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Resumo 
 

Este capítulo aborda a viabilidade econômica do cultivo 

de cânhamo, uma variação da planta Cannabis sativa L., 

no semiárido brasileiro, com foco na agricultura familiar. 

A pesquisa explora diferentes aspectos, incluindo a 

comparação com a produção de algodão na região. O 

cânhamo é uma planta versátil, com aplicações 

medicinais e industriais, adaptável a várias condições 

ambientais. O estudo utiliza dados de custos e lucros de 

cultivos de cânhamo de outras regiões, ajustando-os 

para o contexto semiárido e familiar. São considerados 

cenários de cultivo para obtenção de flores de CBD, 

sementes e fibras. A pesquisa sugere que o cultivo de 

flores de CBD é o mais lucrativo, porém mais desafiador. 

A análise financeira indica que todas as opções de 

cultivo são competitivas com a produção de algodão na 

área estudada. O artigo reconhece limitações legais e 

aponta para a necessidade de mais pesquisas práticas e 

desenvolvimento de variedades adaptadas às condições 

brasileiras. 
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INTRODUÇÃO 

 

O cânhamo é uma planta herbácea, anual, dióica, polinizada pelo vento, de raiz 

pivotante e pertencente à família botânica Cannabaceae, sendo uma variação da espécie 

Cannabis sativa L. — a mesma da popularmente conhecida por maconha (JOHNSON, 2019; 

TRANCOSO et al, 2022; ANDERSON et al, 2019). Aquela se difere desta pela morfologia do 

fruto, os usos, as práticas agrícolas e pelo teor percentual de delta-9-tetrahidrocanabinol 

(THC), que é o fitocanabinoide que gera efeitos psicotrópicos (CERINO et al, 2021; COSTA, 

2007). A porcentagem aceitável de THC no cânhamo varia de 0,2 a 1%, dependendo da 

legislação própria de cada país que descriminalizou seu cultivo (RIBOULET-ZEMOULI et al, 

2019). 

Também chamada de cânhamo industrial ou hemp, essa planta é uma erva que se 

desenvolve em uma variedade de possibilidades agroecológicas, de solo e de climas, desde o 

temperado, passando pelo subtropical até a zona tropical (NATH, 2022; STRUIK et al, 1999). 

Segundo Vogel (2017), o clima árido é ideal para o cultivo de hemp medicinal para evitar a 

contaminação das inflorescências por bolores. 

O Polígono da Maconha é uma região localizada entre os Estados da Bahia, Pernambuco, 

Alagoas e Sergipe, com uma área de 4 hectares, conhecida por ser a maior produtora de 

Cannabis sativa L. do país (FRAGA, 2006). As pessoas envolvidas no cultivo da planta fazem 

parte da população sertaneja que se encontra sem opções para enfrentar a seca e como o 

cultivo da maconha requer pouca água, como corroboram os relatos colhidos por Fraga (2006), 

o plantio de maconha é tido como agricultura alternativa, no sentido da renda gerada (FRAGA, 

2006; RIBEIRO, 2008). Aproximadamente 40 mil pessoas estão envolvidas no cultivo que 

movimenta R$100 milhões no Polígono da Maconha (FRAGA; IULIANELLI, 2011). 

Para Dalbem, Brandão e Macedo-Soares (2010), avaliação econômica de um projeto 

pode ser realizada através da ótica da iniciativa privada, quando o diagnóstico financeiro 

aponta que o lucro supera os custos da empreitada; e na ótica social, quando para além do 

retorno financeiro, a iniciativa promova a prosperidade econômica e a qualidade de vida de 

uma região. 

O algodão é uma oleaginosa da qual se aproveitam as fibras e o óleo (OLIVEIRA; ARRIEL, 

2019), se assemelhando muito aos aproveitamentos que se pode ter do cânhamo 

STRUIK et al, 1999). O semiárido tem características de solo e clima que proporcionam sucesso 

ao cultivo de algodão na região e que também conta com a força de trabalho da agricultura 

familiar para sua produção (SILVA; ALVES; WANDERLEY JÚNIOR, 2009). 
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O objetivo deste presente trabalho é determinar os custos e lucratividade da produção de 

cânhamo para obtenção de flores, fibras e sementes como agricultura alternativa e promotora 

de renda para o semiárido brasileiro, inserido na produção familiar. 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia deste presente trabalho se deu por meio de levantamento de 

dados na web sobre os custos e lucros do cultivo do cânhamo para a produção de flores, 

sementes e fibras, em sistemas de buscas eletrônicas como Google Scholar 

(https://scholar.google.com.br/), Elsevier (https://www.sciencedirect.com/), SciELO 

(https://www.scielo.org/), utilizando palavras-chave como ―hemp‖, ―costs‖, 

―production‖, ―medical hemp production‖. 

As pesquisas selecionadas relativas aos custos e lucros do cultivo de cânhamo que 

apresentam tabelas de custos serviram como base para adaptação à região do semiárido 

e do modelo produtivo da agricultura familiar, sendo elas: Jelliffe, Lopez e Ghimire 

(2020), que apresenta os custos e retornos da produção de hemp medicinal para 

agricultores em Connecticut, nos Estados Unidos da América; Laate (2017), que reuniu 

as experiências de cultivadores de sementes de cânhamo em áreas secas, ou drylands, 

em Alberta, no Canadá; e Thompson, Berger e Allen (1998), que trata das informações 

financeiras do cultivo de cânhamo para obtenção de fibras em Kentucky, nos Estados 

Unidos da América. 

Fazendo adaptações dentro dos custos fixos e variáveis como a retirada da 

produção de mudas para a produção de CBD em Thompson, Berger e Allen (1998); 

utilizando o custo da ―mão-de-obra não remunerada da família e do operador‖ de Laate 

(2017) para as três modalidades, visando incluir a bonificação do grupo familiar; 

excluindo custos com máquinas agrícolas e combustível, já que a proposta é de ser 

cultivada uma área de 0,5ha e fazer uso da força de trabalho familiar; inserindo o custo 

do capital para as taxas dos programas de financiamento aplicáveis e o custo da terra 

nos custos fixos, pretende-se chegar a três cenários preliminares dos custos e lucros do 

cultivo de cânhamo para a produção de flores de CBD, sementes e fibras. 

A área de estudo é o território do semiárido brasileiro, com ênfase no Polígono 

da Maconha e na produção dentro da agricultura familiar. O valor da terra tomado 

como referência é do município de Barreiras, na Bahia, para o ano de 2022, de acordo 

http://www.sciencedirect.com/)
http://www.sciencedirect.com/)
http://www.scielo.org/)
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com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), indicado na série histórica do 

custo de produção do algodão na área (Conab, 2021), convertido para dólar por acre 

(US$/acre). 

Para a produção de flores, será utilizado o financiamento do Programa Nacional 

de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) Agroecologia, que oferece crédito 

de até R$165 mil, a uma taxa de juros de 2,5% ao ano, com prazo de 10 anos para 

reembolso e que conta com 3 anos de carência, já inclusos; e para a produção de 

sementes e fibras, o PRONAF Semiárido, que concede empréstimo de até R$20 mil, a 

uma taxa de 2,5% ao ano, com período de 10 anos para reembolso e 3 anos de carência, 

que pode ser estendida até 5 anos (SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO, 2016). 

A grandeza de área adotada será o acre, os valores monetários, em dólares, a 

medida de massa será em libra (lb) e tonelada (t), já que é o padrão das referências 

utilizadas. Um (1) acre mede, aproximadamente, 0,5 hectare (ha), o câmbio do dólar 

em, 01 de fevereiro de 2023, R$5,07 (consultado em 

https://www.bcb.gov.br/conversao), uma libra equivale a 0,453 kg e uma tonelada, 

1000kg. 

A análise de sensibilidade se aplica a diversos campos do conhecimento e serve 

para localizar e gerenciar os riscos de uma operação (CHRISTOPHER FREY; PATIL, 2002) 

e delinear panoramas no contexto da domesticação da planta numa circunstância 

palpável (JUNIOR, 2010; VIRGENS et al, 2015). Para tal, serão consideradas as 

variações de -10%, -20%, +10% e +20% na produtividade esperada para cada tipo de 

cultivo. 

A avaliação financeira se dará através da constatação da positividade ou 

negatividade dos valores correspondentes às receitas líquidas geradas pelos rendimentos 

dos produtos-fim aqui analisados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com as alterações realizadas nas literaturas de base para cada produto-fim de 

cânhamo, foram gerados os custos e os retornos da produção de flores de CBD, 

sementes e fibras. Aqui são apresentadas as tabelas elaboradas, assim como a 

http://www.bcb.gov.br/conversao)
http://www.bcb.gov.br/conversao)
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expectativa de rendimento da produção, em libra ou tonelada, além do rendimento 

monetário esperado em função da produtividade e a análise de sensibilidade. 

 

Custos de produção de flores de CBD 

A tabela 1 traz os custos relativos à implementação de um cultivo de cânhamo 

para fins medicinais de acordo com as modificações e mudanças realizadas no trabalho 

original de Jelliffe, Lopez e Ghimire (2020). 

 

Tabela 1. Custos de produção de flores de CBD  US$/acre). 

Custos variáveis US$/acre Custos fixos  US$/acre 

Sementes 1,695 Cortar, carregar e transportar 930 

Cultura de cobertura 75 Secagem - descarregar e pendurar 990 

Amostra de solos 85 Retirada de buds 3,026 

Compostagem 175 Aluguel da instalação de secagem 2,000 

Fertilizante e cal (pré-plantio) 185 Empacotamento 224 

Sistema de gotejamento 1,627 Transporte 63 

Cobertura morta 413 Seguro de responsabilidade civil 21 

Fertilizante 53 Taxa de saneamento 80 

Limpeza pós-colheita 99 Programas regulatórios 25 

Irrigação 125 Testes 26 

Reparos 60 Custo da terra² 86.67 

Mão-de-obra não remunerada 
da família e do operador¹ 

10.72 
Custo do capital 

320.51 

Total dos custos variáveis 4,603 Total dos custos fixos 7,792 

Custo total 12,395 

Elaborado pela autora. Adaptado de Jelliffe, Lopez e Ghimire (2020). ¹ Laate (2017). Conab 

(2021). 1 acre = 0,5ha. US$1 = R$5,07 

 

O item ―Sementes‖ acumula 36,8% do total dos custos variáveis porque para a 

produção de CBD são utilizadas sementes feminizadas certificadas (KURTZ et al, 2020), 

que proporcionam 99,97% de plantas femininas (JELLIFFE; LOPEZ; GHIMIRE, 2020). Já 

nos custos fixos, a ―Retirada de buds‖ expressa 38,83% do total, por ser uma etapa 

onerosa (JELLIFFE; LOPEZ; GHIMIRE, 2020). 

A produtividade esperada para a produção de flores de CBD é de 2500 lb/acre 

(1132,5kg/acre), com uma porcentagem de 6,5% de CBD (Tabela 2). A receita bruta 
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gerada é em função do preço por libra de flor seca a US$1.5 para cada ponto percentual 

de CBD (US$/ %CBD/ lb) (JELLIFFE; LOPEZ; GHIMIRE, 2020).  

A receita bruta da produção de inflorescências é de US$ 24,375/acre (R$ 

123.581,25/acre) e o lucro da produção é de US$ 11,890/acre (R$60.739,00/acre), 

resultando numa operação positiva. Em comparação ao resultado encontrado pelos 

autores, que foi de US$ 5,086/acre (R$25.786,02/acre), o rendimento final obtido é 

2,35 vezes maior e isso deve-se, entre outras alterações, à escolha de se plantar as 

sementes diretamente no solo, sem a produção de mudas, que originalmente, ocupava 

9,60% dos custos totais de produção. 

 

Tabela 2. Receitas da produção de flores de CBD 

Rendimento da produção (lb/acre) 2,500 

%CBD 6.5 

Receita bruta 

(US$1.5/ %CBD/ lb) 

 

24,375 

Receita líquida (US$/acre) 

(Receita bruta - custo total) 

 

11,980 

 

A análise de sensibilidade em relação à produção em libras por acre para 

produção de flores está descrita na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Análise de sensibilidade para a produtividade de flores 

Projeção Produtividade 

(lb/acre) 

Receita bruta 

(US$/acre) 

Receita líquida 

(US$/acre) 

Receita líquida 

(R$/acre) 

-10% 2,250 21,937.5 9,542.5 48.380,47 

-20% 2,000 19,500 7,105 36.022,35 

- 2,500 24,375 11,980 60.738,60 

+10% 2,750 26,812.5 14,417.5 73.096,72 

+20% 3,000 29,250 17,105 86.722,35 

 

Se o rendimento de flores diminuir 10%, a produtividade será de 2,250 lb/acre e 

a receita líquida será de R$48.380,47 por acre (US$9,542.5/acre), enquanto se a 

produtividade tiver uma queda de 20%, acarretando numa produção de 2,000lb/acre, a 

receita líquida deve chegar a R$36.022,35 (US$7,105/acre). E para o caso do aumento 
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em 10 e 20% de rendimento, o lucro será de R$73.096,72 e R$86.722,35, e a produção 

chegará a 2,2750 lb/acre e 3,000 lb/acre, respectivamente. 

A análise de sensibilidade para a produtividade flores apontou que mesmo nos 

cenários de projeção de queda no rendimento, os resultados para a receita ainda 

superaram os custos, gerando uma lucratividade. 

 

Custos de produção de sementes 

Após adequações e alterações realizadas na tabela referente ao cultivo em 

drylands do trabalho de Laate (2017), o custo com fertilizante supera o valor investido 

com sementes (Tabela 4), representando 34,88% do total dos custos variáveis.  

 

Tabela 4. Custos de produção de sementes (US$/acre). 

Custos variáveis US$/acre 

Sementes 57.55 

Fertilizante 68.39 

Seguro de cultivo 14.91 

Despesas gerais 18.84 

Taxa de análise de THC 5.81 

Outras taxas e despesas diversas 19.88 

Mão-de-obra não remunerada da família e do operador 10.72 

Total dos custos variáveis 196.10 

Custos fixos US$/acre 

Taxas, taxa de água, seguro 17.94 

Custo da terra¹ 86.67 

Custo do capital 7.52 

Total dos custos fixos 112.13 

Custo total 308.23 

Elaborado pela autora. Adaptado de Laate (2017). ¹ Conab (2021). 
1 acre = 0,5ha. US$1 = R$5,07. 

 

Nos custos fixos, o custo da terra é o maior (77,29% do total desta categoria). O 

total dos custos de produção por acre encontrados pelo autor foi de US$409.26, o que 

acarretou uma diferença de apenas US$101.03, frente aos US$308.23 (R$1562,71) que 

foi gerado pelos custos aqui listados. 
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A expectativa do rendimento da colheita de sementes é de 1,073.9 libras/acre 

(486,48kg/acre) e o preço pago por libra é de US$ 0.74 (LAATE, 2017), originando as 

receitas apontadas na Tabela 5. 

 

Tabela 5. Receitas da produção de sementes 

Rendimento da produção (lb/acre) 1,073.9 

Preço/libra (US$/lb) 0.74 

Receita bruta 

(US$/acre) 

 

794.69 

Receita líquida (US$/acre) 

(Receita bruta - custo total) 

 

486.46 

 

A receita líquida resultante desse presente estudo para a produção de sementes 

de cânhamo (Tabela 5), foi de US$486.46/acre (R$2466,35/acre), culminando numa 

operação positiva, obtendo um lucro 1,47% maior que em Laate (2017), que foi de 

US$479.43 (R$2.430,71). 

Mesmo projetando que a domesticação do cânhamo para a produção de sementes 

apresente uma queda de até 20% na produtividade (Tabela 6), os cenários projetam que 

haverá margem suficiente para que a receita líquida resultante seja positiva e continue 

atrativa. Como para a análise de decaimento em 10%, que acarreta na produção de 

966.51 libras por acre, a receita líquida será de R$2.063,44 (US$406.99); se a queda for 

de 20%, a colheita será de 859.12 lb/acre e a receita líquida, R$1.660,53 

(US$1.660,53).  

 

Tabela 6. Análise de sensibilidade para a produtividade de sementes. 

Projeção Produtividade 

(lb/acre) 

Receita bruta 

(US$/acre) 

Receita líquida 

(US$/acre) 

Receita líquida 

(R$/acre) 

-10% 966.51 715.22 406.99 2.063,44 

-20% 859.12 635,75 327,52 1.660,53 

- 1,073.9 794.69 486.46 2.466,35 

+10% 1,181.29 874.15 565.92 2.869,21 

+20% 1,288.68 953.62 645.39 3.272,13 

 

Para os cenários mais otimistas da domesticação, se a produtividade for 

aumentada em 10%, as sementes renderão 1,181.29 lb/acre, gerando um lucro de 
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R$2.869,21/acre (US$565.92/acre); em 20%, o rendimento chegará a 1.288,68 lb/acre e 

a receita líquida, R$3.272,13/acre (US$645.39/acre). 

A análise de sensibilidade demonstrou que, mesmo para os decaimentos na 

produção, a receita bruta foi capaz de superar os custos e gerar lucro. 

 

Custos de produção de fibras 

Os custos para a produção de fibras se aproximou daquela proposta para o cultivo 

(Tabela 7), contando com tecnologias futuras, de Thompson, Berger e Allen (1998), que 

teve um custo total de US$319.53/acre, contra os US$297.03/acre (R$1.1505,94/acre) 

obtidos neste trabalho, resultando numa diminuição de 7,04% nos custos totais. O custo 

com as sementes foi o maior para os custos variáveis, 45,80% do total, enquanto o custo 

da terra, 60,11% para o total dos custos fixos. 

 

Tabela 7. Custos de produção de fibras (US$/acre) 

Custos variáveis US$/acre 

Sementes 70 

Fertilizante 45.01 

Calagem 12.12 

Armazenamento 5 

Transporte para o processamento 10 

Mão-de-obra não remunerada da família e do operador¹ 10.72 

Total dos custos variáveis 152.85 

Custos fixos US$/acre 

Não especificado 50.27 

Custo da terra² 86.67 

Custo do capital 7.24 

Total dos custos fixos 144.18 

Custo total 297.03 

Elaborado pela autora. Adaptado de Thompson, Berger e Allen (1998). 
¹ Laate (2017). ² Conab (2021). 1 acre = 0,5ha. US$1 = R$5,07. 

 

O rendimento da produção de fibras apresentado por Thompson, Berger e Allen (1998) é 

de 5 toneladas por acre e o preço de venda por tonelada é de US$90 (Tabela 8). 

A produção de fibras, conforme apresentada acima, rendeu uma receita bruta de 

US$450/acre (R$2.281,50/acre), gerando uma receita líquida de US$152.97/acre 

(R$775,56/acre; Tabela 9). Com as alterações realizadas no trabalho de referência, houve um 
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aumento no lucro de 17,25%, frente aos US$130.47, resultante da pesquisa de Thompson, 

Berger e Allen (1998). 

 

Tabela 8. Receitas da produção de fibras. 

Rendimento da produção (t/acre) 5 

Preço/t (US$/t) 90 

Receita bruta 

(US$/acre) 

 

450 

Receita líquida (US$/acre) 

(Receita bruta - custo total) 

 

152.97 

 

Tabela 9. Análise de sensibilidade da produtividade de fibras 

Projeção Produtividade 

(t/acre) 

Receita bruta 

(US$/acre) 

Receita líquida 

(US$/acre) 

Receita líquida 

(R$/acre) 

-10% 4.5 405 107.97 547,41 

-20% 4 360 62.97 319,26 

- 5 450 152.97 775,56 

+10% 5.5 495 197.97 1.003,71 

+20% 6 540 242.97 1.231,86 

 

Como representado no Quadro 6, a projeção para uma redução em 10% da produtividade 

das fibras, gerou um rendimento de 4.5 toneladas/acre e a receita líquida foi de R$547,41/acre 

(US$107,97/acre). Estimando uma queda de 20% na produção, serão obtidas 4 toneladas por 

acre e um lucro de R$319,26/acre (US$62.97/acre). As projeções que estimam aumento de 10 e 

20% na produtividade mostram que as receitas líquidas serão de R$1.003,71/acre 

(US$197.97/acre) e R$1.231,86/acre (US$242.97/acre), respectivamente. Se houver o aumento 

da produção em 10%, o rendimento será de 5.5 toneladas/acre e para 20%, renderá 6 

toneladas/acre. 

Mais uma vez, as projeções de decréscimo na produtividade não afetaram a 

lucratividade da produção de fibras de cânhamo, ou seja, todos os panoramas resultaram em 

valores positivos para as receitas líquidas. 

O maior custo do capital aplicado foi para a produção de flores, US$320.51, por conta do 

montante total dos custos que requer um capital inicial 4021% e 4173% superior ao investimento 

para o cultivo de sementes e fibras, respectivamente. Contudo, o cultivo de cânhamo para CBD 

é o que tem maior rentabilidade para uma mesma área: enquanto sementes e fibras rendem, 
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respectivamente, US$486.46 e US$152.97, o estudo apresentado revelou o lucro de US$11,980 

para o cultivo de canabinoides. 

Usando o algodão como parâmetro de comparação, todas as propostas, aqui 

apresentadas, são mais lucrativas e atrativas, já que o cultivo de algodão branco convencional 

pela agricultura familiar no semiárido tem lucro por acre de, apenas, US$27.12 (R$137,50/acre) 

(ARAÚJO FILHO et al, 2013). 

Esses resultados determinam que a viabilidade financeira foi positiva, tendo em vista 

que todas as três propostas apresentadas geraram lucros para a produção de flores, sementes e 

fibras para o semiárido no contexto da agricultura familiar, mostrando-se uma opção possível e 

rentável para a população sertaneja. 

 

CONCLUSÕES 

 

O cânhamo é uma planta com diversas aplicações na medicina e na indústria, que se 

adapta a condições ambientais variadas e que encontra no semiárido brasileiro um ambiente 

propício para o seu cultivo. A agricultura familiar pode se beneficiar da produção de hemp para 

canabinoides, sementes e fibras, sendo que o rendimento do cultivo de flores de CBD é o mais 

lucrativo, porém, requer mais cuidados. Todas as propostas de plantio se mostraram 

competitivas com a produção de algodão praticada na região e a viabilidade financeira foi 

favorável para todas as opções de cultivo. 

As pesquisas sobre o cultivo de cânhamo no território brasileiro ainda são embrionárias e 

se encontram impedidas de serem desenvolvidas pelos entraves da legislação vigente. Os 

cenários aqui apontados são preliminares e carecem de experimentos práticos para suas 

calibrações. O desejo é que seja desenvolvida uma cultivar adaptada às características 

edafoclimáticas do Brasil e que agricultoras e agricultores das mais distintas modalidades 

possam usufruir dos benefícios financeiros do cultivo dessa planta. 
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